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Depois de algum tempo ausente dos meios lrterários, o Shinui volta

com força total. Hã que sé registrar a passagem do meu prodecessor, que

usando toda a sua criatividade e estilo para escritor (que por sinal

não é muito grande), criou no Shinui, um novo iton, divulgador de idê-

ias, algo que ele classificou como "forum de debates".

O Shinui em seu ANO 2 DS78 (depois do Shnat 78) se propõe a conti-

nuar com esta linha, mantendo seções fixas, que jã apareciam no ano pas

sado como BASES E REFLEXÕES, ELES DIZEM..., OPINIÃO, etc....e também su

gere novas seções como ESCRITOS E RABISCOS, uma seção dedicada a 11-

vros, isto 8, quem estiver lendo um bom livro e acha que este livro de-

ve ser lido por todos que envie a sugestão (vide explicação) e PENSAMEN

TO, onde a cada número trataremos de um pensador de renome, seja ele da

TNUÁ ou não, abordando um pouco de sua biografia e um texto. |

Gostaria tambêm de dirigir-me aos magshimim no sentido de que uti-

lizem o Shinui como meio de divulgar seus mifalim, e mais especifica-

mente sua preparação para o Shnat/Machon 81. Vocês sabem que os CLASSI-

FICADOS do Shinui tem grande aceitação por este planeta afora?

E isso ai e muito mais!

ESCREVAM QUE O SHINUI DIVULGA:

Je
P/ Vaadã Itonut Artzi

O HOMEM QUE SE ENDEREÇOU
 

Apanhou o envelope e na sua letra cuidadosamente subscritou a si

mesmo: Narciso, rua treze nº21. Passou cola nas bordas do papel, mer-

gulhou no envelope e fechou-se. Horas mais tarde a empregada colocou-o.

no correio. Um dia depois sentiu-se na mala do carteiro. Diante de uma |

casa, percebeu que o funcionário tinha parado indeciso, consultara 0

envelope e prosseguira. Voltou ao DCT, foi colocado numa prateleira. Di

as depois, um novo carteiro procurou o endereço. Não achou, devia ter

saído algo errado. A carta voltou a prateleira, no meio de muitas  ou-

tras, amareladas, empoeiradas. Sentiu então, com terror que a carta se

extraviara. E Narciso nunca mais encontrou a si mesmo.

Ignácio de Loyola Brandão

"Cadeiras Proibidas"  
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REFLEXÕES
MARTIN BUBER E O KIBUTZ

UMA EXPERIENCIA QUE NÃO FRACASSOU
 

"O nucleo objetivo do movimento coletivista, deve ser observado como
uma tendencia de reestruturação da sociedade, do reestabelecimento de
formas sociais renovadas, isso faz uma nova imagem da comunidade de co-
munidades. Tal como se disse, & um erro considerar essa tendencia como |
romantica ou utópica, pelo fato de que suas origens se vinculam às vezes
com lembranças romanticas e imagens utópicas. Por sua mesma essencia, é
localizada e real, e mais construtiva, vale dizer, que edifica e renova.
Ela mostra transformações fativeis: Nas condições dadas e com os meios 8
disposição. E desde um ponto de vista psicológico se baseia na eternane-
cessidade do homem, geralmente deprimido 6 ate paralizado: a necessidade
de sentir sua própria casa como uma habitação de um edificio grande e am
plo de que também ele é dono, e cujos habitantes lhe confirmam, em seus
encontros com ele, em sua composição com ele, a qualidade de sua essencia
de sua vida mesmo. E eis que disse imediatamente que um casamento basea-
do em idéias e aspirações comuns, não basta para satisfazer dita necessi
dade. Para ele faz falta uma unidade que edifica uma vida em comum. Mas
tão pouco alcança com a organização associada da produção e do consumo ca
da um em separado, porque eles tomam o individuo em um aspecto determi-
nado e não na conformação de sua vida, mesmo. Mas, por seu carater parci-
al e funcional, não podem converter-se em células de uma nova sociedade.
Ambos os tipos de associações parciais foram desenvolvidas amplamente, mas
as coporações de consumo assumiu formas totalmente burocráticas, e as as
sociações de produtores se orientam frente uma especialização absoluta.
Nenhuma dessas formas - menos ainda que em nenhuma época - pode abarcar
em si a vida coletiva. A conciencia de sua capacidade de servir de célu-
las da sociedade renovada e a que deu impulso à foma sintética, 8 asso-
ciação integrada. A experíncia mais marcada tinha esse objetivo 68 8 8186-
ia coletiva, em que a vida comum estã baseada na união da produção e do
consumo e quando digo produção não me refiro só a agricultura e sim a sua
vinculação organica com a industria e o artesanato.

função socialista, não será levada senão na medida em que a nossaה‏"...
aldeia, que reune em si, unificadas, os diversos ramos de produção com o‏
consumo, influia na renovação estrutural da amorfa sociedade urbana. Uma‏
influencia desse tipo na atualidade só & possivel em modesta escala, ₪85 ‏'
ela aumentará, especialmente quando o desenvolvimento técnico possibili-‏
te, e até requeira, de um modo cada vez maior, a decentralização da pro-‏
dução industrial. Com tudo, jã no presente pode a aldeia coletiva modor-‏
na exercer influencia favorável sobre a sociedade urbana. Cabe realçar‏
novamente que se trata de uma tendencia construtiva e real; quem preten-‏
da destruir as cidades cairã em romantismo e em utopia, tal como cairão‏
os que desejaram em seu tempo acabar com as máquinas, a troca serã cons-‏
trutiva e real conformar organicamente as cidades, em intima vinculação‏
com o desenvolvimento técnico, convertendo-as em agrupamentos de unidades‏
menores. Já hoje em dia existem em diversos paises, começos importantes,‏
que me recordaram por sua estrutura a de alguns Kibutzim e Moshavim.‏

"Tal como eu o vejo, não ha senão uma unica experiencia, no passado e
no presente, que pode-se atribuir certo exito, desde o ponto de vista so
cialista: 8 aldeia coletiva hebréia, em suas diversas concretizações.Tam
bêm lã estão envoltos problemas muito sérios em cada um dos 3 ambitos:
das ‎ו internas, do agrupamento federativo, e da influencia sobre

- ‎ור elas  
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a sociedade cm peral, mas em todos
les, aldeia coletiva hebréia foi 8
unica que provou sua inesgotavel vita
lidade. Em nenhum outro lugar, em to-
d: a história da colo nização associa
ida, pode falar-se de algo similar: um
tanto infatigavel a procura de uma vi
08 coletiva adequada a homens determi
nados, uma entrega e uma critica aber
ta como essa, tão repetidos ententos
em constante renovação, uma ramifi-

cação interminavel de novo rebentos
de colonização a partir da mesma ar-
vore, inspirados no mesmo. instinto
criados. Em nenhuma outra parte se
dou tai vivacidade na captação da pro
pria problenática, tal disposição a
Ros am, tão férrea vontade de me
dir- com cla, de lutar e de vencer
em uma luta que só muito de vez en-
faz sua ezpressão exterior. Aqui, e
somente aqui, nasceu a sociedade em
cristalização de orgãos de, auto conhe
cimento cujo sensibilidade os aproxi
ma uma e outra vez na desesperança,
mas uma desesperança que agita a espe
rança sentiricntal para fazer renascer
um: esperança mais alta, que cresce
da mesma desesperança, mas que já

não é somente emocional senão toda a-
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680. 60‎ה+0708 616, 567805 0 611701%0 6
dizer, com toda a lucidez que postão |
observar e o raciocinio, que em um sô
ponte do mundo, com todas as mil e u-
3 decepções do caso, apesar de tudo
assistinos a um não-fracasso, a um
não fracasso exemplar. 0
| "Quais sac as causas desse não fra-
casso? Não levaremos a conhecer o ca-
reter particular de nossa colonização
ccletiva, « menos que investiguemos
65588568

"Um dos fntores foram assinalados
repetidamente nossa aldeia coletiva
não € fruto de uma doutrina, senão de
uma situação: calamidade, imprescibi-
lidade, exigencias da realidade. Na
função da comuna, se disse, decidir o
feito e não a ideologia. O que é ver-
dade, mas a medidas. Certo é que ten
diam a valer-se da união para resol-
ver determinados problemas de traba-
lho e de corstrução plantados pela re
jalidadeq Lretz Israel. O que não po
iso fezer, é nem sequer provar, por su
je mesmaE e nas condições da-
cas, a instavel energia de individuos
6 50 faze-lo, e o faço, a coletivida-
de. Has o que aqui se designa como 1-
deologia - E que eu prefiro chamar
pelo velho nome que não corre o peri-
go de tornar-se antiquado, o ideal-
n-ao era simplesmente algo que segue
a ação, e que não tem outro movel,
que o de fundamentar, a posteriorida-
de, os feitos compridos. Nos sabemos

5.1

 

 

Nos sabemos em que medida se vinculam
nos espiritos dos membros das primei--
ras comunas os argumentos do ideal com
o imperativo da hora.

“Mas, mais importante todavia é que
determinou atras da situação ,as fun-
ções no campo de trabalho e da constru
ção, estava a situação histórica, vale
dizer, a situação de um povo, afetado
por uma crise exterior tremenda, e a
que respondeu com uma profunda revolu-
ção interior. Essa situação histórica
engendrou um grupo selecionado, uma €=-7
lite chalutziana, extraida de todas as
camadas do povo e a colocou por cima
das classes. A forma de vida adequada
a essa seleção humana era a «aldeia co-
lectiva, e eu não me refiro a uma de su
as variantes, sem toda a escala, que

abarca desde a ajuda mutua esta o co-
letivismo integral. Essa forma ecra a
mais apropriada das funções centrais
do chalutzianismo e. simultaneamente
constituia a forma que dava ao ideal
de vida socialista a possibilidade d

 
us

irromper disso dentro mesmo da idéia
nacional. Os elementos da história im
pedirão que essa elete t sua forma de

vida cairam estancadas e ilhadas. Seu.
papel e suas empresas, e seu carater
jpioneiro, as converteram em centros de
atração, as cargas de corrente eletri-
ca que esparçavam energia. O chalutzi-
janismo tende do surgimento de novas co
leletividades humanas em todos os pon-

de conformar-se
disso a sua

A alde-

tos, e do contrário,
consigo mesmo, renunciava
própria essencia e a si mesmo.
ia coletiva, influiu, forçozamente, co
imo nucleo da sociedade em evolução, e
la gente dedicada a esta evolgão. For-
çozamente havia de educar a quem se
somaram a ela fazia uma vida coletiva
real, influenciada ao mesmo tempo a so
lciedade, circundante de um modo posi-
E construtivo. A dinamica históri
ca determinou o carater dinamico da re
lação entre a aldeia coletiva e a soci
jedade.

"...Na vida dos povos, e especialmen
te naqueles que atravessam uma crise
histórica, assume uma importancia de-
cisiva no surgimento de elites verda-
deiras, vale dizer, não usurpadores,
senão convocadora cumprir seu rapel es
sencial, a condição de que ditas eli-
tes sigam fiéis a sua função ‎תב 50616-
dade, sem trocar seu 800600 " ERR na
e a si mesmas, e sempre quando logrem
abastecer-se e renovar-se a si mesmas
conforme as exigencias de sua função.
Esta ultima condição tem um drplo sig
nificado: primeiro, se as elites podem
influir sobre seus filhos, para que es
tes sejam dignos continuadores do sua
obra, problema este de permanente gra-
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vidade; logo se elegem e educam acer-
tadamente, fomam' de educandos,
canais de seu espirito,
os elementos adequados e elejam os de
mais na mesma medida do possivel, e
se ele ê inevitavel, que estabeleçam
um equilibrio entre os diversos ele-
mentos por meio de sua influencia edu
cativa. O destino histórico nos brin
dou a seleção chalutziana, que falou
a imagem do núcleo social na aldeia

E outra maneira do mesmo
destino histórico incorporou a dita
seleção aos chalutzim a medias com
sua problematica, o melhor disso, de
senvolveu em sua problematica poten-

e que a aldeia coletiva não lo
gra sobrepor-se até o momento. É pre
ciso que se sobreponha para poder a-
cender a próxima etapa de sua missão.
Não hã outra saida que a de fortale
cimento anemico, para superar a ten-
são intima entre os que carregam so-
bre si mesmos toda a responsabilida-
de pela comunidade toda, e os que se
evadem dela em algum porticular.

A aldeia coletiva bebréia deverã
ser pioneira de uma nova época também
em dito sentido. Uma verdadeira comu
nidade não deve estar forsozamente
composta por pessoas que sempre estao,

em contato entre si. Mas se € necessã
rio que a composição de pessoas aber-
tas e dispostas, companheiras umas
das outras. Um grupo verdadeiro é a-
quele que em todos os aspectos inte-
grantes de sua existencia oferece o
carater potencial do grupo. Os proble
mas sociais internos de um determina
do grupo são, em definitiva, os pro-
blemas da verdade de grupo, incluido
em sua vitalidade interior e sua vida
interior. O instinto, o parecer, ai

da hoje não estã tão difundido e aler
ta como antes. A essencia do proble-
ma estê exposta com obvia claridade
nas palavras formuladas por Lidia
Basavitz:

"Que fazer para que o Kibutz come-
ce a ocupar-se dos problemas sociais?
Se necessita para ele um chalutzianis
mo renovado?".Aqui se expressa tanto
a conciencia de uma realidade presen
te como a firme esperança em uma rea
lidade futura. O não fracasso deve
confirmar-se também neste ponto, o da
problematica interna. Nada pode coo-
perar aqui com o aprofundamento cole
tivo, a autocritica baseada em clara
e, ousada visão dos feitos tal como
se dão. Essa critica como já é insi-
nuado, se da em nossa aldeia coleti-
va em forma exepcionalmente audaz e
constante e é valida também frente a
debilidade do instinto social. Mas
para que seja entendida e valorizada
dignamente, deve captar-se no contex-

filhossg
que concentrer

ו

texpandiu,

to de uma atitude muitissimos mais po

itiva, quase de fe, dessa mesma gen-

+6 4 fazia a essencia mais intima de

sua aldeia, fazia isso que uma de su-

as integrantes denominava uma vez "À

supremaEin charod”. Essas duas ati-

tudes não são senão em duplo aspecto

de um mesmo mundo anemico, e nenhuma
delas pode ser considerada sem a ou-

tra.
.Para determinar as razões do não

fracasso de nossas povoações coopera-
tivas estabelecidas como ponto de par
tida a natureza não doutrinaria de su
a constituição. E essa natureza a que
fundamentalmente, determinou seu de-
senvolvimento. Com absoluta liberda-
de se foram ramificando as novas for-
mas, e as novas formas intermediari-
as. Cada uma delas se foi conforman-
do a partir da: concatenação de neces-
sidades específicas, socias e anemi-
cas, e adaptando ja desde os primei-
ros passos sua própria ideologia. Ca
da uma delas conquistouaderentes,se

fundou sua própria aldeia
pequena ou grande, e todo com a mais
absoluta liberdade. Os representan-

tes das diversas formas de coloniza-
ção defenderão cada um o proprio agru
pamento, mas tanto as vantagens como
as desvantagens de cada uma delas fo
ram expostas sem disfarces, é tudo so
bre a base de interesses, comum e da
missão conjunta, base esta que para
itodos estava entendida e sobre a qual
cada agrupamento reconhece o direito
de existencia das outras formas de or|
ganização enquanto suas funções espe
cificas. Todo ele não tem paragrafo
na história das povoações coletivas.
Mais ainda: em nenhuma parte, na his-
toria do movimento socialista, este
a onde me é, dado ver, se posto tal
idesvelo em respeitar o principio de
união em meio do processo de divisão.

‎"...ם digo que nessa ousada empresa
o povo judeu veio, e um não fracasso

exemplar. Não estou autorizado a di-
zer: um exito exemplar. Para ele ain
da deve fazer se muito, no terreno
das coisas e das pessoas. Mas preci-
samente assim, com esse ritmo, com es
sas retiradas, desenganos e novas a-
cometidas, se realizam as verdadei-
ras revoluções no mundo do homen"

De "Senderos de Utopia".   nero+ at merrrmtmp rommmemo
11178)  
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Gostaria de saber qual o

entretenimento dos refêns da

embaixada americana em Teera.

Hã 5 meses no cativeiro, proi

bidos estão de receber visi-

tas de seus prrentes (decre

to de Cartcr). Mesmo com a

série de sanções impostas pe

los EUA, nem Khomeini, nem o

Congresso revolucionário Is

lamico se mostram afetados.

Firmaram ur acordo com a URSS

“Um pouco tzrdio o gesto dos

"aliados! curopeus em pres-

sionar o governo iraniano. Jã

se especulou sobre tudo, in-

Z, SACCO E VANZETTI, LULA E
BENEDITO MARCILIO
 

Fica realmente a impressão de que os li

deres sindicais do ABC foram um pouco in-

transigentes. Mas o uso da força, o abuso

do poder num país que vive num Estado de

Direiro ( ) (afirmação de Abi Ackel) 6

inadmissivel e mostra que o governo não

wa
“..

estã disposto a brincar com pessoas que

não aceitem as regras do jogo. De que adi-

anta um país ter uma constituição se de u-

ma hora para outra, o general manda pren-

der todo mundo, e afirma que os reponsã-

veis pelas prisões, são os presos? A demo

cracia & uma velha lição, o país tem mui-

ta gente querendo aprender. Pena que nos

faltem os mestres

 

vasão, mediação, libertação,

condenação, mas os pobres re

féns continuam ali, isolados|

do mundo. Crio ser nosso de |

ver ajudá-los. Pediria enca

recidamente aos chaverim do

Garin 30 que dessem uma esti

cadinha até a embaixada e le

vassem aos reíêns, alguns nú

meros do SHINUI.
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| 820550 66 mais elementos san

DON'T CRY FOR MS,

Primeiro Violeta Chamorro,

depois Robelo (lider do Movi

mento Democrítico Nicaraguen

se), tomada do jornal La

Prensa. A Nicaragua jã come

ça a dar sinais para onde tri

| 60 8 “imprensa burguesa", 10 mil cubanos

DE NOVO, A EMBAIXADA!
 

Desta vez não ê o M-19, ou os “estudan-

tes iranianoa", mas nada menos que, segun

que pedem asilo na embaixada do Peru em

Havana. Em janeiro jã ocorrera uma mudan-

ça ministerial com Fidel assumindo os mi-

nistérios da defesa, interior e cultura a

lêm de seus cargos como chefe de Estado.

Agora a fuga em massa. Sabe-se que a eco-

nomia cubana estã passando por sérios re-

veses, aliado ao constante racionamento de

alimentos, além da linha dura do regime.

Mas as fugas eram de números irrelevantes

Fidel parece disposto a deixar sair de Cu

ba todos aqueles que não estejam contentes

com a situação. Creiam, corre o risco de

passar para a história como ROBINSON FIDEL,

 

lha sua revolução. O parla-

mento teve um aumento no nu-

mero de cadairas (de 33 pa-

re 47) permitindo assim o in

dinistas (Juventude Sandinis

ta, União Sandinista dos Tra

balhadores, etc.). A FLSN as

sums assim com tranquilidade    a administração de todo o país. A união

que livrou a Nicarágua da ditadura Somoza,

estã rompida. E em seu lugar, esboça-se

um novo governo ditatorial. À Nicaragua

faz reafirmar o novo lema do mundo moder-

no, "do povo, sem o povo, sobre o povo”.

ל

ה

ש
ק
ס
ש
<
ל

 
 CE ‎ש144-- -  



 

    
 
 

Esta nova seção do Shinui terá como objetivo a divulgação de 11-
vros lidos pelos chaverim e que tenham interesse em ver mais gente r
lendo e discutindo. Por isso, a gente espera que qualquer chaver que
esteja lendo algo que considere legal e gostaria de divulgar mande-nos
os dados do autor « um trecho do livro que contenha a idéia central
do livro.

CADEIRAS PROIBIDAS - Ignácio de LoyolaBrandão

Ignácio de Loyola Brandão é escritor e jornalista. E um crítico fic-
cienista do nosso cotidiano. É esse cotidiano que o inspira. Ao mes-
mo tempo que ele quer se ver livre das coisas que o cercam, ele preci
sa do cheiro do asfalto das suas vítimas para escrever.

Cadeiras Proibidas é um livro de contos que fala do homem massi-
ficado, que não se questiona, que não investiga. Só vive como lhe en-
sinaram, seguindo "ur trilho de estações certas, onde nada é imprevi-
siível". Fala também de todos aqueles que São marginalizados e que são
afastados do convívio social, pois é um perigo para a ordem geral \
aqueles que investigem, que discordam. Pois pode se tornar um hábito
perigoso fazer perguntas, discordar.

CONTOS |
O HOMEM QUE VIU O LAGARTO COMER SEU FILHO .

Era uma noite de terça-feira, e eles viam televisão deitados na
cama. Quase uma da manhã, estava quente. Ele levantou-se para tomar '!
8818. ( 8 silenciosa, moravam num bairro tranquilo. Não havia ru-
idos, poucos carros. Ao passar pelo quarto das crianças, resolveu en-
trar. Empurrou a porta e encontrou o bicho comendo o menino mais ve-
lho, de três anos e meio. Era semelhante a um iagarto e, na penumbra,
pareceu verde. Paraiisado, não sabia se devia entrar e tentar assus-
tar o animal, para quo ele largasse a criança. Ou se devia recuar e
pedir auxílio. Ele não sabia a força do bicho, sô adivinhava que de-
via ser monstruosamente forte. Ao menos, forte demais para ele, fran-
zino funcionário. E meio míope, ainda por cima. Se acendesse a luz do
corredor, poderia verificar melhor que tipo de animal era. Mas não se
tratava de identificar a raça e sim de salvar o menino. Ele tinha a
impressão de que as duas pernas já tinham sido comidas, porque os len
çóis estavam empapados de sangue. E a calça do pijama estava estraça-
lhada scb as garras horrendas do bicho repulsivo. Como é que uma coi-
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sa assim tinha entrado pela casa a dentro? Bem que ele avisava a mu-

:-lher para trancar portas. Ela esquecia, nunca usava o pega 186280. '

Qualquer dia, em vez de um bicho, haveria um homem roubando tudo, - a

televisão colorida, o liquidificador, as coleções de livros com ca-

pas douradas, os abajures feitos com asas de borboletas, tão precio-

sos. Pensou em verificar as portas, se estavam trancadas. Porêm, per

cebeu um movimento do animal, como se ele tentasse subir para a ca-.

ma. Talvez tivesse comido mais um pedaço do menino. Precisava inter-

vir. Como? Dando tapinhas nas costas do lagarto-não lagarto? Não ti-

nha armas em casa e o cunhado sempre dizia que era coisa necessária.

Nunca se sabia o que ia acontecer. Ali estava a prova. Queria ver a

cara do cunhado, quando contasse. Não ia acreditar e ainda apostaria

duas cervejas como tal animal não existia. Pode, um lagartão entrar

em casa atravês de portas fechadas e comer crianças? Olhou bem. Co-

mer crianças não era normal e nem certo. Devia ser uma visão alucina

da qualquer. Não era. O bicho mastigava o que lhe pareceu um braci-

nho 6 o funcionário teve um instante de ternura ao pensar naqueles '

braços que o abraçavam tanto, quando chegava do emprego, à noite. !

Uma faca de cozinha poderia ser útil? Mas quanto o bicho o deixaria

se aproximar, sem perigo para ele, o homem? Tinha que impedir o la-

garto de chegar à cabeça. Ao menos isso precisava salvar. Não conse-

guiu dar um passo, sentia-se pregado à porta. Preocupava-se. Todavia

não se sentia culpado. Era uma situação nova para ele. E apavorante.

Como reagir diante de coisas novas e apavorantes? Não sabia. Prefe-

ria não ter visto o lagarto, encontrar a cama vazia, as roupas man-

chadas de sangue. Pensaria em sequestro ou coisas assim que lia nos

jornais. Sequestro o intrigaria, uma vez que ganhava pouco mais, de

dois salários mínimos e não tinha acertado na loteria esportiva. Era

apenas um funcionário dos correios que entregava cartas o dia todo e

por isso tinha varizes nas pernas. Se gritasse, o lagarto iria em-

“bora? Continuou pensando nas coisas que podia fazer, , até que a mu-

lher chamou, uma, duas vezes. Depois ela gritou e ele recuou, sempre

atento para saber quanto o bicho tinha comido do filho. A medida que

recuou perdeu a visão do quarto. Sentindo-se aliviado, pelo que não

via. A mulher chamava e ele pensou: o menino não chorou, não deve '

ter sofrido. Voltou ao quarto com a esperança de salvá-lo pela manhã

e decidiu nada dizer à mulher. Apagaram a luz, ele se ajeitou, cochi

lou. Acordou sentidndo um cheiro ruim e quando abriu os olhos viu '

sobre seu peito a páta, parecida com a de um lagarto. Paralisado, '

não sabia se devia tentar assustar o animal, o tentar sair da cama e

pedir auxílio. Pelo peso da pata, o bicho devia ser monstruosamente

forte. Ao menos, forte demais para ele, franzino funcionário.Ai se

lembrou que tinha dois sacos de cartas a entregar, era êpoca de Na-   tal e havia muitos cartões das pessoas para outras pessoasdizendo '
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que estava tudo bem, felicidades. Tinha que tirar este bicho de cima.
“Não, hoje não haveria entregas. Nem amanhã, por muito tempo. O lagar-
to estava com metade de sua perna dentro da boca.

OS HOMENS QUE NÃO RECEBERAM VISITAS

Os loucos esperaram o sábado inteiro. Comportados, cada um em
seu lugar habitual. Uns enrolando os dedos, outros fingindo-se de Na-
poleão, relinchando como cavalo, gritando como insanos, andando de bo
ca aberta, babando, rindo à toa, revirando os olhos, falando sozinho,
escrevendo no ar, desenhando no cêu.

A partir de duas horas, todos esperaram. O portão foi aberto, o
pátio varrido, os sSaguões lavados, os banheiros desinfetados. Coloca-
ram flores de plástico nas cabeceiras das camas. Todos trocaram rou-
pas, alguns receberam permissão para não usar a camisa de força, as
janelas foram abertas para arejar.

Cada louco colocou-se no seu lugar habitual, ali onde os paren-
tes sadios estavam acostumados a encontrá-los. Sentados na beira da
cama, deitados em baixo dela, acomodados neles, de pê junto aos por-
tais, encostados em colunas, ajoelhados em degraus, bebendo água da
fonte, brincando no jardim, correndo em volta do pátio.

Se os parentes sadio chegavam e não encontravam o louco fazendo
as coisas de costume, sofriam grande perturbação. Ansiavam, corriam a
indagar o que estava acontecendo, alarmavam-se ante a possibilidade '
de estarem curados. Gritavam, arrancavam os cabelos, as mulheres des-
maiavam, os homens sofriam palpitações. As vezes, o próprio louco a-
judava a socorrer, dando calmentes, chamando os psiquiatras de plan-
tão, dando assistência, até que a calma se restabelecesse e os paren
tes sadios pudessem voltar para casa, 3 .

Neste sábado, os loucos estranharam. Os portões se abriram às on
ze horas. Não havia ninguém diante dele. O tempo passou, os loucos "
almoçaram e continuzram a esperar, agora um pouco ansiosos. Ninguém
vinha. O que estava acontecendo? A medida que o dia avançava e os pa-
rentes não chegavam, os loucos começaram a ter atitudes estranhas. '
Queriam sair do sanatório, queriam telefonar para pedir notícias, an-
davam agitados de um lado para outro, enrolando os dedos, gingando, '
murmurando frases incompreensíveis, gritando alucinados, tentando su-
bir nas paredes, querendo se enroscar nos bocais, como se fossem 1âm-
padas, procurando se enfiar nos buracos do jardim, como se fossem for
migas, rastejando como cobras, zurrando como animais, sorrindo como
débeis mentais, escrevendo no ar, desenhando no céu, revirando os o-
lhos. Todos muito preocupados.

Faltava pouco para as seis, os portões continuavam abertos e
nenhuma visita se aproximava. Ante o barulho de um carro passando na   
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Estariam1.
-

ão era insuportãâveestrada, os loucos se excitavam. À tens

- loucos os parentes sadios?

Quando os vigilantes fecharam os portões e as sinetas tocaram '

a tensão explodiu e eles co-
-

para todos se recolherem ao refeitorio,

E de sua janela, vendo os loucos subirem as esca-meçaram a gritar.
.-

das, torcendo-se naquela dor interna irremediável o diretor sentiu.

Os loucos tinham- se tornado loucos.
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ELES

DIZEM ...
MEU MIHABL

Amos Oz

Escrevo porque as pessoas que amei já morreram. Escrevo porque quando
eu era menina havia ém mim muita força para amar e agora minha forçade
amar estã morrendo. Não quero morrer.

Sou mulher casada, temho trinta anos. Meu marido & o Doutor Mihael Gó
nen, geologo, um homem de boa índole. Amei-o. Encontramo-nos no edificio
Terra Santa, há dez anos. Eu estudava como ouvinte na Universidade He-
braica, quando as aulas ainda eram dadas no edificio Terra Santa.

Foi assim que nos encontramos:
Num dia de inverno, às nove da manhã, tropecei nas escadas. Um rapaz

desconhecido segurou-me pelo cotovelo. Sua mão era forte e contida. Vi
dedos curtos de unhas achatadas, dedos pálidos sobre cujos nós crescia
uma penugem negra. Ele se apressou a deter a minha queda. Apoiei-me em
seu braço até que a dor passou, estava confusa, pois é humilhante trope
çar de repente na presença de pessoas estranhas: olhos inquisidores per
crutam, e sorrisos malicgosos. E eu estava perturbada pois a palma da
mão do rapaz desconhecido era grande e quente. Quando me amparou senti
o calor dos seus dedos através da manga do vestido de lã azul, tricota-
do por minha mão. Era inverno em Jerusalém.
Queria saber se eu me havia machucado.
Eu disse-lhe que deslocara, talvez, um tornozelo.
Ele observou que gostava da e tornozelo. E sorriu. Seu sorriso

era timido e intimidava. Enrubeci. Tampouco lhe disse não quando pediu
licenã para me acompanhar a cantina, no andar térreo. Meu pé doia. O e-
dificio Terra Santa é um mosteiro cristão que fora cedido 8 Universida-
deHebraica. É um prédio frio: os corredores - largos e altos. Eu estava
distraida ao seguir o rapaz desconhecido que me apoiava. Era agradável
obedecer à sua voz. Não pude olhá-lo e perscrutar- lhe o rosto. Imagine
que seu rosto era alongado, magro e escuro.
Ele disse:

Ágora, sentemo-nos
Sentamo-nos sem olhar um para o outro. Não perguntou o que eu queria

e pediu por iniciativa própria duas xícaras de café. Amei o meu falecid
do pai mais do que qualquer homem no mundo. Quando meu novo conhecido
voltou a cabeça, notei que seu cabelo tinha um corte enérgigo e que sua
barba não fora feita de modo uniforme. Sob o queixo, principalmente a-
pareciam pelos escuros. Não sei porque o detalhe me pareceu importante;
importante, no entanto o favorecia. Gostei de seu sorriso e de seus de-.
dos que brincavam com a colherzinha como se tivessem vida própria e não
dependessem dele, e a colher gostava do seu aperto. Um dedo meu queria
tocã-lo levemente em baixo do queixo, no lugar onde a barba era irregu--
lar e os pelos despontavam,

Seu nome é Mihael Gonen.
É estudante terceiranista do curso de geologia. Nasceu e mora em Folom
- Faz frio em sua Jerusalém.
- Minha Jerusalém? como sabe que sou jerusalemita?
6, 6“pede desculpa se desta vez se enganou, mas não acha que se en-

ganou. Jã aprendeu a distinguir os jerusalemitas e as jerusalemitas à
primeira vez dentro dos meus olhos. Seus olhos eram cinzentos. Percebi
neles a centelha de um riso, mas não era uma centelha alegre. Disse-lhe
que de fato teve exito em sua adivinhação. Realmente sou jerusalemita.   
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- Adivinhação? O! não.
Fingiu que estava ofendido e as extremidades de seus lábios,sorriam:

Não, não era uma adivinhação. Viu que eu era jerusalemita. Viu? Isto
também era ensinado no curso de geologia? Não, é claro que não. Isto,
aprendera-o, ao contrário, dos gatos. Dos gatos?! Sim. Ele gosta de ob-
servar os gatos. O gato jamais faz amizade com alguém que não é capaz
de amã- lo. Os gatos não se enganam com as pessoas.

- Você é um sujeito divertido, disse eu alegremente. Sorri para ele e
meu sorriso me traia...

«««Na quarta-feira, ao amanhecer, uma onda de frio invadiu a casa. Nes
te inverno ainda não havia feito tanto frio. Levantei-me descalça pra .
cobbrir o lair. O frio pungente na planta dos pes me dava prazer. Mihael
gemia dolorosamente em seu sono. A mesa e as poltronas eram corpos de
sombra. Postei-me à janela. Lembrei-me com prazer da difteria que tive
quando era menina de nove anos. O poder de mandar os sonhos me levar pa
ra além do limite do despertar. A fria senhorilidade. O jogo dos blocos
no espaço entre a cinza pálido e o cinza escuro.

Fiquei na janela trêmula de alegria e esperança. Atravês das frestas
da persiana vi como o sol, velado por nuvens, luta para romper um tenue
himem de clero vapor. Passados alguns minutos, o sol irrompeu. Acendeu
ramagens e ardeu em tinas de latão em terraços de fundos. Eu estava ane
lante. De camisola e descalça, fiquei colando a testa ao vidro. Na vi-
draça brotaram flores de-geada. Uma mulher de roupão acordou para esva-
ziar uma lata de lixo. Seu cabelo, tal como o meu estava, desgrenhado.

O despertador berrou.
Mihael afasou a coberta. Suas paálpebras estavam cerradas. O rosto pa-

recia amassado. Disse para si mesmo numa voz rachada:
Que frio. Um dia terrível.

Depois scus olhos se abriram e ele notou-me e se espantou:
- Você enloqueceu, Hana?
Virei o meu rosto para ele mas não pude falar.Perdi a voz de novo.

Tentei falar e em vez das palavras elevava-se em minha garganta uma for
te dor. Milael segurou o meu braço e me puxou com força para a cama:

- Você enloqueceu Hana, repetiu Mihael ansiosamente, você estã doente..
‎...16ת50 como um jovem garçon, meu marido postou-se diante de mim, a

xicara firme na mão. Afastei a xícara e prendi a mão desocupada de Miha
el. Beijei-lhe os dedos. Ainda não queria deter o riso dentro de mim.
Mihael sugeriu-me que ingerisse um comprimido de aspirina. Recusei-me
com um movimento da cabeça. Encolheu os ombros. Tão sábio era este seu
gesto. Pronto, já envolveu o pescoço com o cachecol e envergou um cha-
pêu. Ao sair disse:

-Lembre-se, Hana. Estã proibida de se levanter antes que o Dr. “Urbach
chegue. Farei o possivel para voltar cedo. Deve ficar calma. Você se
resfriou, Hana, isso é tudo. Nada mais. Faz frio nesta casa. Aproximarei
o aquecedor da cama. |

Tão logo meu marido fechou a porta, saltei da cama e tornei a ficar
junto da janela. Eu era uma criança selvagem e indomável. Como ébria re
tesei todas as minhas cordas vocais para gritar e cantar. A dor e o pra
zer atiçavam um ao outro. A dor era borbulhante e doce. Enchi os meus
pulmões. Urrei. Uivei e imitei vozes de animais e pássaros tal como eu
e Emanuel fazíamos tão bem em nossa infancia. Mas não se ouvia som al-
gum. Era uma verdadeira mâgica. Sô prazer e dor me invadiam. Havia for-.
tes torrentes como se eu boiasse e fosse arrastada.Eu estava fria e mi-.
nha testa ardia. Fiquei nua e descalça na banheira como um bebe num dia
de mormaço. Abri as torneiras até o fim. Chafurdei na água gelada. Bor-
rifei com «s mãos à volta, os azulejos, as paredes, as toalhas 6-0 rou-
pão de banho de Mihael que estava pendurado num gancho atrês da porta.
Enchi a boca de agua e despejei mais e mais na imagem do meu rosto no
espelho. Minha pele tornou-se azulada de frio. A dor morna infiltrou-se
ao longo da espinha. Os mamilos endureceram. Os dedos dos pês estavam
empedernidos. Sô a minha cabeça ardia e não parei de cantar sem voz. Um
forte anscio alastrou-se profundamente nas grutas do corpo, nos esconde
rijos e nos plexos mais delicados “que são meus, embora me seja vedado
ve-los com meus próprios olhos até o dia da minha morte. Eu tinha um
corpo e ele era meu e ele transbordava e regurgitava e era vivo. Como   esmo indo me er
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uma mulher desvairada passei pelos quartos, pela cozinha e pelo corredor
6 8 àgua pingava e pingava. Molhada e nua caí sobre o leito e abracei
com braços e joelhos os travesseiros e a coberta. Muitas pessoas amigas
estendiam mãos agradáveis e me tocavam. Quando os seus dedos atingiram
a minha pele, fui tómada por uma onda ardente. Os generos silenciosos
prenderam-me os dois braços para amarrãá-los atrãs de minhas costas. O
poeta Saul inclinou-se para embriagar com seu bigode e seu cheiro quen-
te. O belo motorista de taxi, Rahamin Rahamimof também veio e enlaçou
a minha cintura como se fosse selvagem. Na tempestade da dança içou o.
meu corpo alto no ar. A música distante soava. Um urro. Mãos pressiona-
vam o corpo. Amassavam. Davam palmadas. Sondavam. Ri e gritei até esvair.
Sem voz. Os soldados se apertavam e faziam o cerco em volta com unifor-
me de campanha malhados. Um aroma de espumante Suor de homens exalava
deles. Eu era de todos. Eu era Ivone Azulai. Ivone Azulai, o oposto de
Hana Gonen. Eu era fria. Fluída. As pessoas nasceram para a àgua, para
fluir frias e fortes nos abismos, nas estepes, em brancos espaços planos
entre as estrelas. As pessoas nasceram para a neve. Para ser e não repou
sar, para gritar e não sussurrar, para tocar e não olhar, para fluir e
não anelar. Eu, de gelo & a minha cidade, e de gelo serão os cidadãos.
Todos. Lei ditada pela princesa. Granizo cairã sobre Dantzig e fustiga-
ra a cidade, cristalino,.transparente e vigoroso. Ao chão, testa, bate
na neve, sede todos brancos, pois sou uma princesa alva. Alvos, translu
cidos e frios devemos ser para não nos desintegrarmos. Toda a cidade se
ra cristais, cristais. Nenhuma folha cairã, nenhum passaro planarã, ne-
nhuma mulher estremecerã. Tenho dito.

Era noite em Dantzig, Tel-Arza e seus bosques estavam cobertos de neve.
Uma grande estepe estendeu-se .por todo Machanê Iehuda, Agripas, Sheich
Bader, Rehavia, Beit-Hakerem, Kiriat Schmuel, Talpiot, Guivat Schaul,
8%6 as ladeiras da aldeia de Lifta. Estepe, neblina e escuridão. Esta
era a minha Dantzig. Uma ilha brotou no meio do lago na baixada da Rua
Mamila. Sobre ela encontrava-se a estátua da princesa. Dentro da pedra,
Bills dus

SOBRE O AUTOR: Amos Oz nasceu em Jerusalêm em 1939, Estudou Filosofia e
Literatura na Universidade Hebraica de Jerusalêm e, desdé 1957, é men-
bro do Kibutz Hulda.

Seus contos e romances retratam tanto a vida da sociedade urbana de
Israel como a vida Kibutziana.E sob este ultimo aspecto, Oz apresenta
uma visão crítica da vida do Kibutz rompendo a aura de idealizaçãoque
outrora cercava este segmento da sociedade israelense, e trazendo 8 to-
na problemas como conflito de gerações, solidão, mudança de valores, etc.
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Aos chateia dê Garim
Alia 80;

- MAZAL TOV!

O Garin foi aceito pe-

O Reuven estã iniciando uma shlichut para to-
idos os Snifim. Ele estara no Recife do dia 23 a-
lt 26, quando vai para Salvador até o dia 28.
8 30 à tarde viaja para POA, fica até dia 4,
le cai para Curitiba aonde. fica atê o dia 7. Bra
Úsitia no dia 22 até 24 de maio. Aproveitem, es-
Dea é& a primeira boa chance para os snifim.Sera
|| ‎סמ que ele tome.contato com a mazkirut, shicha
ivot bogrot, e lideres da comunidade. APROVEITEM!

Yossef Arel (sheliach que virá para São Paulo)

la maskirut do Kibutz Bror

Chail, para alí passarem
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e ulpan de um ano.

Ja & um começo para osS
R

E
R
A
R

planos que foram vistos

no Kinus Artzi.:ainda estã encontrándo lgun roblemas ra sa Ealguns problemas pa Mais Uma Vez:
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. MAZALEra ali, enfim ele deve chegar 8 para junho, e TOV
5 tudo ajudar estarã conosco nas machanot cen
fitrais.
4Hi  
) Coisas estranhas andam a-b Em todia os snifim as|)para a organi-
contecendo com os chaverim |0 Sionista estão pegando fogo. Embora a nos  Nque estavem no Beit Pogrim, isa Miflagã esteja totalmente dispersa, os Bogrim

pd 0iprimeiro a hepatite, depois lide todos os snifim estão assumindo a luta elei-
le o que & mais estranho, to-fitoral.
«dos os tres chaverim, ao sai Existem atê bogrim participando 66 68785 6
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%> Acho que os chaverim | Vamos torcer que essa força nos garanta que
“que constituiram o próximo EMaarach continue na liderança.
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Esta também é uma nova secão do Shinui. Nela, propomos divulgar

mensalmente um pensador de renome,

colhido um pensador, dele falaremos sobre sua vida e obra e um pouco .

de sua filosofia. Este 1º pensamento traz SARTRE. O texto fala

anti-semitismo, e faz parte das "Reflexões sobre a Questão Judaica”.

Aos chaverim que tiverem sugestões, que a enviem para a Vaadã

Artzi.

Sartre, Jean -Paul (1905-1980).

Dramaturgo, romancista, crítico e

filósofo frances. Professor secun

dário na província, imbuido de ‎סת

sinamentos filosóficos (especial-

mente alemães) da Ecole  Normale

Superieure, escreveu tratados so-

bre Psicologia que só chamaram a

atenção de especialistas, pouco '!

antes da 2a. Guerra Mundial, es-

sas convicções filosóficas, com-

binadas com teorias da Psicanali-

se e com tendência anti-fascista,

entraram no volume de contos TE

MUR ("O Muro''), que o júri de um

premio literário rejeitou, como

"muito desagradáveis".

Mas então Sartre já tinha  es-

crito o romance "LA NAUSEE" ("A

Nausea"), transfiguração literã-

ria de seu credo filosófico, o

Existencialismo, e uma das obras

de ficção mais importantes do sé-

culo. Aquele credo estã detalha-

damente exposto no volumoso trata

do filosófico L'Etre et le Neante

("O Ser e o Nada"), que não é -

como jã se afirmou - a versão '

francesa da filosofia existencia-

lista do pensador alemão Martin

Heidegger, mas uma obra original,

ponto de partida para muitos ou-

Faulker e Kafka na França), no estudo .

 

atual ou não. Para isso, ao ser es-

ו

sobre

t

Itonut

tros pensadores franceses. Sartre usou

ob-

ras literãârias: um caso novo de fecun-

esses fundamentos filosóficos nas

dação da literatura pela filosofia. '

Primeiro, em seus escritos de crítica

literária, como os volumes de Situa-
ודו

tions (em que introduziu Dos Passos,

sobre Baudelaire, nos trabalhos sobre

a finalidade da literatura e sobre as

raízes psicológicas do anti-semitismo.

Mas foi de efeito mais forte o aprovei

tamento das idéias existencialistas no

teatro.

Durante a ocupação alemã escreveu Sar-

tre "As Moscas', versão radicalmente

modernizada das Eumenides, de Esquilo,

ensinando a liberdade total da 'esco-

lha”" de caminho e parecendo justificar

até o crime para conseguir-se a liber

tação do peso do passado. A peça mais

original de Sartre ê talvez "Entre qua

tro Paredes", onde a falta daquela 11-

berdade, limitada pelo outro "Os ou-

tros são o inferno", É interpretada co

mo sendo a pena, por excelência, do in

ferno. Livre de censura depois do fim

da ocupação alemã, Sartre empregou a

mesma têcnica teatral para tratar, do

ponto de vista existencialista, proble

mas políticos: em "Mãos Sujas", a rela 
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do revolucionário: em "Mortos sem
sepultura” a resistência; em "A '!
prostituta raspeitosa", a questão
racial; em "Os sequestrados de Al-
tone", o caso dos culpados do

585 peças trágicas 6 a farsa NEXk-
RASSOV, na qual Sartre zomba da
Propaganda anticomunista da grande

Ão teatro filosófico vol
tou em “O Diabo e o Bom Deus'9. :

imprensa.

Quase todas essas peças foram gran
des acontecimentos teatrais, tendo
sido representados no mundo intei-
TO.

Mas o autor teve menos sorte no
Tomance existencialista: o Ciclo
“Os caminhos da Liberdade", que
trata da época fascista, guerra e
ocupação ficou incompleto. Os 2
timos escritos de Sartre são qua-
se todos filosófico-sociológicos:
o problema que o preocupa é a pos-
sivel reconciliação entre o pensa-
mento existencialista e o Marxismo
A relação entre Sarte e o Partido
Comunista tem história acidentada,
composta de aproximações, hostili-
dades e reaproximações. Sartre 6
sobretudo um grande moralista,

A influência de Sartre foi e con
1

tinua a ser grande; talvez tenhaE
m

nos circulos existencia

4

diminuído,

listas de Sain-Germain-des Pres,
mas continua ainda presente no te-

no ROMAN NOUVEAU e nas atitu
des políticas dos intelectuais :

0

franceses. -

DOUTRINA-

O homem & algo de absoluto,

Sua filosofia é ateísta.

não ha
Ivendo nada de espiritual acima de-
le. Por determinadas condições bio
lógicas, a sua exis sblicia precede

lação entre o indivíduo 6 0 parti

to-
talitarismo.Complemento cômico des

ז

 

 

 

a essência. Que significa isto? Signi-
fica, inicialmente, que a criatura hu-
mana esta presente ao mundo apenas bio

através
06lôgicamente e que sô depois,

da convivência, adquire uma essência "
humana determinada. Se o homem, segundo

esta concepção, não & susceptível de
definição, isto se deve ao fato de ser

ele um processo que parte de um ponto
humanamente nulo. Só chega a ser huma-
no mais tarde e termina sendo tal qual
como se fez. O homem sofre a influên-
cia não só da idéia que tem de si, mas
também de como pretende ser. Esses im-
pulsos orientam-no para um determinado
tipo de existência, pois um indivíduo
não pode ser outra coisa senão aquilo
em que se constitui.

Como não hã nada superior a ele,
marcha se depara com o nada. O nilismo
de Sartre norteia toda a sua psicolo-

do te

6 8

sua

gia existencialista da angústia,
mor e tremor, no fundo,etc,, Que,

expressao de uma ideologia convulsa de
entreguerras.

1/0TRSS
E?) 8 ‎ו
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O antesemita é um homem que tem medo.

Não dos judeus, certamente: de si próprio, de suaconsciência

de sua liberdade, de seus instintos, de suas responsabilidades

da solidão, da modificação, da sociedade, do mundo, de tudo

salvo dos judeus.

E um covarde que não quer confessar sua covardia

um assassino que recalca e censura sua tendência

ao homicídio sem poder refreã-lo e que, no entanto só

2 ousa matar um efígie ou no anonimato de uma multidão;

um descontente que não se atreve a revoltar-se por receio

das consequências de sua revolta. | 
2 Aderindo ao entessemitismo, não adota simplesmente uma opinião

0 mas se escolhe como pessoa. Escolhe a permanência e a impenetra-

6 bilidade da pedra, a irresponsabilidade total do guerreiro

que obedece a seus chefes e não tem chefe.

Escolhe enfim que o bem seja um fato consumado,

É: fora da dúvida, fora do alcance, não ouse encarâ-lo

: por medo de ser levado a respondê-lo e a ter que

procurar outro.

O judeu não é no caso senão um pretexto/ em outra parte,

serã utilizado .o negro e, em outra o amarelo. 0

A existência do judeu permite simplesmente ao antisemita

sufocar no embrião suas angústias. |

O antisemitismo, em suma, é o medo diante da condição humana.

O antisemita é o homem que deseja ser rochedo implacâvel,

raio devastedor: tudo, menos HOMEM.

E J.P. SARTRE

REFLEXÕES SOBRE A QUESTÃO

JUDAICA
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RAPIDA RETROSPECTIVA DA SITUAÇÃO

ATUAL DE ISRAEL:
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Para entendermos a Situação atual Israeli, voltemos alguns anos atrás.‏

ן

marcou uma inesperada mudança em Israel. Pela 1º vez em seus 1977‏29

anos de existencia, o governo do Estado saiu das mãos dos "trabalhistas"‏
|

foi para o likud de orientação direitista, Bem, mas o que pretendo aqui‏
&

uma analise. em termos mais práticos, para que possa ser entendido.‏
&

Economicamente a situação Israeli tem passado por períodos dificeis des‏
de 1974, como reflexo da ultima guerra e da consequente chantagem petro-‏
lifera imposta ao mundo por nossos "irmãos" 8780685. O mundo vem passando‏
por uma “pseudo-recessão" economica que logicamente atingiu também a Es‏
retz, Mas, como explicar que a taxa de inflação em 1976 era de 40 por‏
cento e em 1979 foi de 125 por cento? Este grandioso record foi alcançado‏
graças ao querido ex-ministro da economia Simcha Erlich que numa tentati-‏
va de reformulação total de planejamento economico, deixou de lado o in-‏
tervencionismo do governo na atividade economica, e adotou uma economia‏
liberal; ac invês de continuar com incentivo de exportação (determinado‏
“premio” em dolares por dolares entrados) às industrias, promoveu uma ma‏
xi desvalorização da lira em relação ao dolar o que levou o incentivo à‏
especulação (compra de dolares, como investimento) em detrimento da apli‏
cação do capital na atividade economica industrial. Todas essas atitudes‏
e mais outras, as quais foram procuradas de modelos estrangeiros, como‏
soluções externas a problemas internos, levaram ao caos economico pelo‏
qual israel pssa hoje em dia.‏

(E ‎היצלפנא
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